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Prefácio


			O presente livro, que vem agora a público, é resultado de uma dissertação de mestrado defendida pela autora em 2018, no âmbito de um projeto mais amplo, voltado para discutir a relação entre Educação, Gênero e Cristianismo. O projeto, ainda em curso, tem foco privilegiado na presença das mulheres na história da educação como intelectuais e os múltiplos caminhos empreendidos por elas, tendo a religião como fio condutor de suas ações. 


			Foi nessa teia que o trabalho realizado por Joana ganhou corpo e lançou luz ao projeto de educação familiar empreendido pela intelectual Maria Junqueira Schmidt. A educação das famílias já vem sendo discutida no campo da História da Educação, mas ainda de maneira incipiente. Todavia, atentar para essa problemática em uma perspectiva histórico-educacional nos possibilita ir além das habituais questões científicas que nos levam a buscar compreender os territórios de disputa pelo controle da narrativa e os discursos que serviram de modelos para que as famílias se orientassem. Permite-nos, talvez, operar também no âmbito educativo com o tensionamento da reprodução cultural dessas representações e como elas são endereçadas a diferentes gerações, sem a devida atenção para o momento histórico em que foram produzidas e para os seus efeitos sociais – reflexão que carece ainda de maiores investimentos no campo acadêmico e que precisa ecoar para além dos muros da universidade.


			Do ponto de vista da pesquisa, olhar para o projeto de educação familiar empreendido por Maria Junqueira nos permite pensar diferentes problemáticas que se constroem de modo interdependente. Em primeiro lugar, nos permite compreender o movimento que vinha se construindo desde o início do século XX no Brasil, no sentido de orientar as famílias em relação à educação dos filhos a partir de balizas científicas e morais, e como esse movimento vai se reorganizando, ao longo do tempo, a partir das demandas que surgem como novos problemas a serem enfrentados. 


			Em segundo lugar, nos permite perceber os atores envolvidos nesse processo, o jogo de negociações que aparece nas disputas narrativas, os saberes enunciados postos em circulação, os diálogos transnacionais e os modelos culturais e pedagógicos que inspiraram muitas das ações empreendidas nesse sentido no Brasil.


			Em terceiro lugar, permite pensar nas mulheres como intelectuais, produtoras e mediadoras culturais, que participaram ativamente do jogo político e demarcaram um espaço no campo intelectual, ainda obscurecidas pela historiografia. No intuito de garantirmos esse reconhecimento, temos nos esforçado para destacar seus modos de ser e estar no mundo, contar suas histórias e garantir maior visibilidade à sua presença como sujeitos históricos. Mas, em larga medida, essas histórias têm sido contadas à parte, quase em um universo paralelo, muitas vezes relacionadas ao discurso do “feminino” ou do “feminismo”. Isso nos leva a um certo gueto historiográfico, porque, apesar de falarmos das mulheres, elas continuam à margem, utilizando aqui uma expressão cunhada por Natalie Zemon Davis para se referir àqueles sujeitos cujas histórias raramente faziam parte do escopo de temas interessantes para a consagrada historiografia. Pensar as mulheres como intelectuais não pode prescindir da categoria de gênero, porque essa é uma das balizas que orienta suas ações no campo intelectual. Todavia, não basta pensar o que é ser intelectual, no feminino. É preciso pensar como esse feminino se constitui como sujeito no campo intelectual e como as mulheres se configuram como intelectuais em relação aos homens no interior do campo, as disputas travadas não apenas com os homens, mas também entre si, as negociações tácitas que empreendem uma vez que estão fora do território que lhes é prescrito, e os micropoderes que exercem a partir daí.


			Em quarto lugar – e acho que poderíamos ir além, mas vou parar por aqui – esse projeto de educação familiar analisado por Joana nos permite pensar no uso dos livros como instrumentos pedagógicos, este um tema mais explorado em nosso campo, com diferentes recortes e ênfases. O uso dos impressos para educar a população – sobretudo, a população letrada, mas não apenas – corrobora com o poder da escrita, mais ainda o poder do impresso, para instaurar como legítimos determinados saberes que não devem ser questionados. Livros como os de Maria Junqueira exerceram a função do que Marta Carvalho chamou de Guias de Aconselhamento, do ponto de vista da organização da narrativa; mas também funcionaram como verdadeiros Tratados Pedagógicos, pelo selo simbólico que a autoria lhes imprimia. O uso dos impressos pelos intelectuais para educar a população – sobretudo, quando consideramos suas reedições – permite apreender os saberes que ganharam legitimidade no campo educacional brasileiro – não apenas no âmbito escolar – e que contribuíram para reforçar determinadas representações no âmbito da cultura junto à sociedade.


			Nesse sentido, é com muita satisfação que vejo este trabalho de Joana vir a público, agora em outro suporte, extrapolando as fronteiras do mundo acadêmico e seguindo os caminhos imperscrutáveis dos livros, chegando a outros leitores/as, adquirindo novos significados e produzindo, quem sabe, novas representações a partir do conhecimento por ele veiculado. Uma importante leitura para todos que desejam compreender um pouco mais sobre a família educada brasileira dos anos de 1950 e 1960.


			Evelyn de Almeida Orlando


			Pontifícia Universidade Católica do Paraná


			





APRESENTAÇÃO


			Hoje é dia 08 de março de 2020, o “dia internacional da mulher”. Interessante notar que inexiste o “dia internacional do homem” e, talvez por isso, eu tenha passado muitos anos me indagando da real necessidade da lembrança desta data. Com quase 50 anos de vida, todavia, após ter degustado inúmeros momentos inoportunos de uma cultura ainda francamente machista, percebi o quão relevante é recordar daquele dia e parabenizar as tantas mulheres brilhantes, genuínas e verdadeiramente agregadoras à sociedade, como foi Maria Junqueira Schmidt. 


			É com enorme prazer e orgulho, destarte, que escrevo as singelas linhas que seguem, homenageando essa fascinante mulher, no âmbito da interessante, cativante e encantadora obra de Joana Gondim Garcia Skrusinski. Foi um inenarrável desfastio compreender ainda melhor, e sob um olhar acadêmico, a grandeza de seu caráter, de sua força e de sua capacidade, e como ela se manifestou contundentemente e com sabedoria, dentre outros temas, pela recuperação do espaço que a igreja havia perdido com a República e pela implementação de diversos projetos educacionais – inimagináveis de serem exercidos em seu tempo por uma pessoa do sexo feminino.


			Obrigada pela oportunidade, Joana, de poder apresentá-la ao leitor pela perspectiva de uma sobrinha que, de tamanha admiração, optou por casar-se em 20 de setembro, dia de seu aniversário. Sua presença em minha vida, portanto, jamais será olvidada e seu aniversário, nunca será obliterado.


			Tia Maria foi vanguardista, que, como pouquíssimas batalhadoras, abriu caminho para a presença do sexo feminino em espaços políticos e na gestão junto ao Estado. Ela foi simplesmente uma pessoa e uma profissional exemplar. Nasceu em 1900 em São Paulo e faleceu aos 82 anos, em 18 de dezembro de 1982, em Santa Tereza, no Rio de Janeiro. Apesar de paulista, optou por residir no Rio, onde se fixaram muitos de seus irmãos (intelectuais, a maioria), e escolheu por habitar em um confortável apartamento no bairro mais boêmio da cidade carioca, onde afloravam artistas e intelectuais por todas as esquinas, bares e rincões. 


			Pedagoga, psicóloga, escritora, educadora, professora, linguista, literária e historiadora, tia Maria, devido à sua privilegiada inteligência e aos seus generosos talentos, influenciou toda uma geração de intelectuais brasileiros e propôs com sucesso alguns dos programas educacionais do país. Para além de seus estupendos aspectos profissionais e de seus influentes projetos educacionais reinantes entre os anos 20 aos 80, tia Maria sempre foi um ser humano terno, calmo e harmonioso dentro e fora do núcleo familiar. De voz suave, ainda que imponente, de passos leves, ainda que firmes, e de palavras doces, ainda que fortes; minha tia era puro amor e bondade com o próximo. Na verdade, esses eram traços dela e de todos os seus 11 irmãos. Nunca deixou de exercer seu dom maior, que era o de ensinar. Nunca se furtou em participar de um bom debate, mesmo ao lado de influentes debatedores de seu tempo. Além disso, sempre compreendeu que seus melhores atos religiosos se davam fora da igreja, no seu cotidiano, no uso diário dos ensinamentos de Deus. Era dessa forma que melhor pregava a palavra Dele.


			Conquanto tenha passado dez anos na Europa e podendo ter permanecido por lá, foi pelo Brasil – sua pátria amada, ocupada por uma sociedade pobre, iletrada e extremamente desigual – que escolheu lutar. Lutar pela educação do povo e pelo uso minucioso do método científico no aprendizado. Lutar pela importância de manter qualquer núcleo familiar equilibrado. Lutar pela religião proativa, aquela que esbanja amor e dispensa recompensa. Lutar pelo Brasil amado.


			A obra de Joana discorre sobre quatro dos seus espetaculares livros sobre educação religiosa para as famílias (que fazem parte da Coleção Família). Tia Maria, contudo, escreveu dezenas de outros livros, desde biografias de mulheres até livros sobre pedagogia, história, literatura (especialmente francesa) e idiomas, dentre outros temas. Até dicionários em francês/português/francês ela produziu. Deveras, ela não só agregou muito valor enquanto viva, mas seguiu agregando depois de falecida, deixando um importante legado para a sociedade. Foi no colégio Princesa Isabel no Rio de Janeiro, entretanto, fundado por sua irmã, tia Isabel, que ela exerceu o seu talento supremo: a arte de lecionar. Dentre algumas matérias, eram os cursos de francês, cujos livros haviam sido escritos por ela própria, os que lhe davam mais regozijo.


			Ela era efetivamente ativa, erudita e politizada, promotora impaciente de diversas conferências, amplamente divulgadas pela imprensa da época, por toda qualidade e profundidade com que desenvolvia os tópicos, sempre em busca de fazer seu país um lugar melhor para se viver. Ela queria influenciar os rumos da educação no Brasil e assim o fez. O Jornal do Brasil, o Jornal do Comercio, o Diário de Notícias e o Correio da Manhã eram os principais difusores de suas ideias, mas era a revista Gil Blas (1919-1923) que publicava na íntegra seus eventos, ambos em português e em francês.


			Indubitavelmente tia Maria sofreu discriminação por ser do gênero feminino. Afinal, como uma mulher iluminada, como ela era, podia ser tão grandiosa ao olhar de um homem do início do século XX? Nem ela, nem Katherine Johnson (matemática negra que ajudou a NASA a ir para a Lua), nem Mileva Maric Einstein (física e matemática que posteriormente foi reconhecida por fazer os cálculos das descobertas de Albert, seu marido), nem qualquer outra fêmea nascida naquela época poderia ser superior ao intelecto masculino. A maioria, infelizmente, sempre foi invisível aos olhos de muitos. Para uma sociedade extremamente machista, como a de outrora, por isso, ter uma colega reflexiva, autentica e influente era provavelmente uma ofensa e seguramente um colossal desconforto. Talvez por isso; por ela ter sido tão enfaticamente marcante intelectualmente e, por consequência, ter ofuscado até mesmo os habilidosos e capazes homens de seu meio; tenha optado por não se casar e firmar espaço da presença feminina no mercado de trabalho, empoderando as mulheres profissionalmente, especialmente no universo educacional brasileiro, não como professoras primárias (o que era corriqueiro), mas como formuladoras de programas educacionais. Se no século XXI estar ao lado de uma mulher valente não é tarefa simples, naqueles tempos deveria ser praticamente uma aventura tortuosa.


			Diante de toda riqueza que foi a vida da minha amada tia Maria e sendo hoje o dia internacional da mulher, é que afirmo que nada é mais inspirador e alentador do que prestigiar uma das mulheres mais marcantes na minha vida, quiçá uma das mais influentes na vida de milhares de outras pessoas e certamente um ícone no campo educacional e religioso brasileiro. Que a força dessa senhora, da nossa tia Maria, motive milhares de outras mulheres a seguirem seus sonhos profissionais adiante, mesmo perante diversas adversidades que surgirão e face ao machismo ainda reinante no mundo. Que a sua história seja um importante motor de popa para todas nós.


			Que sorte tenho de tê-la tão presente em minha vida. Que felicidade o leitor tem de ler um texto, tão bem escrito, acerca de uma pessoa tão extraordinariamente especial como é a tia Maria. O livro de Joana Garcia é na verdade mais que uma pesquisa, é uma poesia sobre Maria Junqueira Schmidt.


			Cristiane Alkmin Junqueira Schmidt


			Sobrinha-neta de Maria Junqueira Schmidt. Mestre e doutora em economia pela Escola de Pós-Graduação em Economia da Fundação Getúlio Vargas e Pós-doutora em economia pela Universidade de Columbia. Atualmente é professora da FGV e Secretária Estadual da Economia de Goiás.
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INTRODUÇÃO


			A escola precisa de orientadores preocupados com o destino profissional e humano dos educandos e, bem assim, com a utilização e desenvolvimento dos valores familiais. O professor precisa entender as riquezas do coleguismo e do autogoverno, as técnicas de adaptar o aluno a grupos sempre maiores, a arte de estimular a criação e o trabalho pessoal, a paixão pelo saber e a admiração pelas figuras relevantes da história e da atualidade. Ele pode repetir aos alunos, a cada passo o “slogan”: “Nós somos a história”. 


			(SCHMIDT, 1965, p. 216, grifo da autora) 


			Maria Junqueira Schmidt foi uma intelectual católica que atuou fortemente entre os anos de 1930 e 1960, no Brasil. Dentre as frentes de ação que se comprometeram, inclui-se uma larga produção de livros pedagógicos, escolares e não escolares. Sua ação pode ser entendida dentro do movimento que se instaurou no Brasil desde os anos de 1920, mais enfaticamente no sentido de recuperar o espaço oficial que a Igreja havia perdido com a República. O objetivo do movimento era formar e organizar um quadro de intelectuais católicos para representarem a Igreja em diferentes espaços sociais, assegurando o que deveria ser uma nação católica.


			Esse engajamento mobilizava lideranças que se tornavam os principais colaboradores do projeto de renovação católica que se efetivava no Brasil para uma nova ordem social. A partir da década de 1930 e nos anos de 1940, por meio da Ação Católica, os leigos e o Apostolado Católico saíam em defesa dos princípios para a família, sociedade e educação. No intuito da recristianização da sociedade, pretendia difundir fundamentos sólidos que deveriam afastar o que a Igreja vinha considerando como excessos e mazelas sociais resultantes da modernidade. Todavia cada época teve sua parcela de problemas, própria de cada tempo, sendo que, nos anos 1960, as famílias ganharam uma atenção privilegiada. 


			A aposta da educação como fator transformador do desenvolvimento da mentalidade social, simultaneamente com o investimento econômico em diferentes contextos, colaborou para marcar as políticas educacionais do Brasil ao longo dos anos 1950 e 1960 com a criação de um arcabouço de organizações de natureza “intergovernamental como a Organização das Nações Unidas – ONU, a Organização para a Cooperação Econômica – OECE, o Fundo Monetário Internacional – FMI e o Banco Mundial” (DAROS, 2012, p. 186). Essas organizações desempenharam um papel determinante no alargamento e desenvolvimento tecnológico para a educação, também desencadearam um conjunto de conferências e congressos promovidos pelo Ministério da Educação e Cultura do Brasil (MEC) no sentido de orientar novas práticas educacionais. A assistência de peritos estrangeiros, como relata Maria das Dores Daros (2012), marcou esses debates no campo educacional. Essas mudanças funcionaram como combustível para o desenvolvimento do país, mas tal desenvolvimento veio acompanhado de um conjunto de novas transformações sociais para as quais a sociedade não estava preparada, e precisou se ajustar. Essas práticas puderam ser observadas em todas as frentes que Maria Junqueira Schmidt ocupou, como abordado no capítulo 2. 


			Nesta pesquisa, volto as lentes para o projeto de educação das famílias encampado pela Igreja Católica a partir dos livros escritos por Maria Junqueira Schmidt. Por meio de suas publicações direcionadas à família, empenhava-se em combater problemas como divórcio, drogas, sexualidade e aumento da criminalidade entre a juventude, temáticas que emergiram com força no final dos anos de 1950 e 1960. 


			Para os intelectuais católicos, por meio de uma educação calcada nos princípios da fé, as famílias encontrariam um alicerce próprio de uma moralidade que desenvolvia um sentimento de responsabilidade social e caráter para distinção do bem e do mal. Nesse sentido, eram planejadas ações visando à formação de uma nova liderança, enxergando na juventude e nas famílias forte acesso para o cumprimento do projeto de moralização da nação. O que produziu uma mentalidade aberta para os princípios cristãos inspirada na implantação do espírito de família, uma das bases fundamentais, para a Igreja, de organização da sociedade. 


			Dentro desse campo de ação, impressos como livros, jornais ou folhetos se apresentavam como ferramentas para a difusão de saberes pedagógicos que buscavam orientar – a partir de vozes autorizadas – as famílias brasileiras. De modo que se tornaram suportes importantes para a circulação de ideias, posto que intelectuais, de diferentes grupos envolvidos com a causa educacional, veiculavam neles seus projetos. 


			A presença de Maria Junqueira Schmidt nesse cenário chama a atenção por ser a única mulher a participar de um projeto pedagógico endereçado às famílias brasileiras, organizado por uma editora católica sob a forma de uma coleção. Seus livros destinados à educação das famílias faziam parte da Coleção Família, publicada na década de 1960 pela Editora Agir. Essa coleção tinha um total de 24 títulos. Desse conjunto, Maria Junqueira Schmidt destacou-se em dois pontos: foi a única mulher a ter autoria e a obter o segundo posto de maior número de títulos na coleção. Atentar para sua presença nesse lugar, assim como para os livros que publicou a partir dele, permite não apenas compreender melhor o projeto de educação familiar empreendido pelos educadores católicos no Brasil nesse período, mas também compreender a presença e atuação de mulher que demarcou seu espaço na intelectualidade católica. 


			A construção desse objeto pôde ser aprofundada ao buscar identificar as tensões fundamentais da história como práticas científicas produtoras de conhecimento ou uma modalidade com variações a partir de procedimentos técnicos que dão visibilidade em diferentes lugares sociais. Essa reflexão nos ajuda a perceber que a história é um lugar de discurso, construções e composições narrativas que produzem um enunciado científico.


			Pensar nessas questões que o estudo com a história proporciona conduziu à problematização da forma como essa intelectual católica elaborou um projeto de educação para as famílias e os caminhos que buscou para o reconhecimento de seus pares. Dessa maneira, entendo Maria Junqueira Schmidt como uma intelectual católica, segundo o conceito de Jean-François Sirinelli (1996). Para esse autor, os intelectuais ocupam indispensavelmente um lugar à parte na sociedade, grupo social pertencente a uma elite, com contornos vagos e imprecisos, influenciadores a partir de um status próprio de sua ação e do poder do grupo ao qual é pertencente (SIRINELLI, 2003, p. 235, 237). Nesse sentido, pesquiso seus caminhos de construção e de circulação. Para que isso se efetivasse, foi necessário entender as estruturas de suas redes de relacionamentos e pontuar suas principais participações em projetos educacionais que fizeram parte de sua trajetória como educadora e intelectual.


			Para isso, os estudos de Chartier (1998) acerca da utilização do livro como ferramenta historiográfica e práticas específicas de um tempo são fundamentais para entender esse projeto educacional endereçado às famílias para muito além da estrutura física desse suporte. Por exemplo, refletir sobre o papel de Maria Junqueira Schmidt na representação e circulação dos saberes difundidos a partir de suas obras. Seus livros estão carregados de história. Entender as representações que essas obras trazem permite compreender as mudanças no contexto social familiar, as relações de força que se constituíram pelo controle da educação das famílias, os modelos que foram produzidos e endereçados à sociedade brasileira, os sujeitos que os produziram e sua articulação com um projeto político de nação. Tais obras são entendidas nesta pesquisa como objetos culturais, carregadas de significações constituídas nas “práticas comuns”, que trazem em si as relações plurais de seu público por onde circula, difundindo poderes e saberes de seus criadores e estabelecendo vínculos sociais (CHARTIER, 1994, p. 8).


			Meios de comunicação que se constituem como objeto de difusão de saberes, os impressos ocupam um lugar de destaque em todo o mundo. Hoje, esse material desempenha um papel imprescindível em pesquisas de diferentes áreas e principalmente na História da Educação, tornando-se não apenas fonte, mas também objeto da pesquisa histórica. 


			Seguindo nessa direção, os caminhos teórico-metodológicos desta pesquisa estão fundamentados nos pressupostos da História Cultural e na História do Livro. Além disso, a importância da retomada historiográfica dessa intelectual na pesquisa em História da Educação estabelece um lugar de importância no cenário nacional que “valoriza cada vez mais os sujeitos esquecidos da história como crianças e mulheres, os negros e os índios e as camadas populares” (GALVÃO; LOPES, 2010, p. 32). 


			Em que pesem os vários avanços nessa direção, as mulheres e suas múltiplas formas de ser e estar na história ainda se mostram como um objeto com muitas possibilidades de investigação, constituindo-se como um importante eixo voltado para não deixar que os sujeitos e as memórias sejam encobertos. Maria Junqueira Schmidt, autora das obras analisadas na pesquisa, foi uma importante intelectual católica que atuou de forma engajada nas questões educacionais entre os anos de 1920 até seu falecimento em 1982. Participou significativamente nos movimentos de renovação da Pedagogia Católica no país, acrescentando métodos modernos de aprendizagem e desenvolvendo o jovem para a formação de uma consciência cristã. Participou da fundação da Escola de Pais no Brasil (EPB) em 1963, e suas obras foram referências basilares para o movimento1. A EPB foi muito além dos muros escolares; e o prestígio que esse movimento trouxe para Maria Junqueira Schmidt e os demais colaboradores projetou o movimento no cenário nacional, além de destacar as produções impressas de muitos dos seus intelectuais que embasavam as palestras ou os encontros de pais. Em meados dos anos de 1960, quem poderia imaginar que o raio de atuação da Escola de Pais poderia encontrar no cinema uma forma de acrescer na ação pedagógica para educar as famílias? Assim, esse movimento modernizava técnicas de orientação familiar em convênio com Escolas Públicas, formando famílias por meio da utilização de filmes como Mentiras e Por cima do muro (flagrantes da vida de família) (SCHMIDT, 1963, p. 112), criados pela Escola de Pais de Paris e, na sequência, traduzidos para a língua portuguesa com o objetivo de colaborar diretamente para a educação das famílias. Nesse movimento de uso da tecnologia com o objetivo de alcançar um público cada vez mais ampliado, fez uso do rádio e da TV em seus programas de educação familiar, extrapolando o uso das mídias para além da mídia impressa. 


			As diferentes práticas utilizadas para educar as famílias me chamaram a atenção pela estratégia que buscava maior alargamento e visibilidade desses conteúdos. Maria Junqueira Schmidt não se contentou apenas com um tipo de mídia. Apesar do forte investimento que fez em publicações impressas, seu projeto intelectual caminhou para empreender um plano para além do objeto físico “livro”. Sua representação descreve o projeto de educação para as famílias que se estabelecia no cenário brasileiro visando à recristianização do país. Esse projeto fazia parte de um esquema de difusão tanto do pensamento moral e religioso católico quanto da Pedagogia Católica destacada em suas obras, em que estavam aliançados preceitos religiosos tradicionais a condutas modernas. A atuação dessa intelectual nas ações religiosas e educacionais planejou uma família aos moldes católicos, estabelecendo um diálogo estreito com as representações que associavam mulher à esposa, mãe e educadora, cabendo-lhe


			[...] ensinar aos filhos a educação do espírito: rezar, pronunciar o santo nome de Deus, confessar-se com regularidade, participar da missa e festas religiosas. [...] dentro desse tipo de família – a sacramentada pelo matrimônio – seria possível educar os filhos segundo os preceitos cristãos, movimentando uma correria de transmissão pela qual passariam, de geração em geração, as normas e os valores da Igreja Católica. A Igreja Católica procurava assim universalizar suas normas para o casamento e a família. (DEL PRIORE, 2013, p. 11)


			Desde os anos de 1920, em defesa da “família católica”, a educação do cidadão estaria vinculada à Igreja e ao Estado, devendo essas instituições (Escola, Família e Estado) se manterem “unidas harmoniosamente por Deus” (MAGALDI, 2007, p. 111). O aprofundamento dos princípios de uma vida cristã era foco do debate para a família e educadores nos livros de Schmidt. As famílias ou a educação para as famílias, como propunha, encontram na Escola de Pais no Brasil articulações possíveis para a mobilização e o envolvimento desse segmento em direção à expansão da doutrina católica. Reforçava em seus discursos a divinização da figura do professor, a manutenção do casamento e do lar por intermédio da figura feminina “educadora”, combatia o divórcio e estabelecia uma relação direta e aproximada entre escola e comunidade. 


			A comunicação da Escola de Pais no Brasil com o mesmo movimento na França trouxe significativas aproximações entre esses segmentos. Em destaque, os modelos pedagógicos que se conectavam em suas histórias, o que impunha uma proximidade no circuito Brasil-França, caracterizando-se como ferramenta poderosa de circulação de ideias e promoção de uma intelectualidade.


			Porquanto, pensar nos intelectuais e nas suas produções como figuras produtoras de uma criação cultural requer entender esses personagens como pertencentes a uma rede de colaboradores. Dentro desse quadro, eles/elas produziram e mediaram saberes, valores, comportamentos, a partir de suas convicções em ações políticas para se afirmar no campo e discutir os interesses que perpassam pela figura do intelectual, coloca-me dentro de uma perspectiva própria a um determinado comportamento que evita decisões enfraquecidas, amplia sua visibilidade e a de seu grupo. Assim, entender Maria Junqueira Schmidt como uma agente social atuante na direção das regularidades de suas ações, com um olhar específico para suas produções culturais em busca dos caminhos das representações, mediações e articulação de suas ideias presentes em um campo específico de atuação, me conduz-me a encontrar nessa personagem a possibilidade de uma intervenção feminina no cenário público e privado. 


			Nessa direção, os interesses em investigar os diferentes saberes veiculados e projetados para uma educação das famílias sustenta um discurso de produção, representação e prática cultural para a compreensão das diferentes estratégias utilizadas para sua afirmação no campo religioso e educacional. Esta caminhou para uma possível relação estabelecida entre o público e o privado dentro das expectativas impostas nas estratégias católicas que tinham na missão feminina a fundamentação para legitimar um lugar específico de fala. 


			Seguindo nesse sentido, pretendo com esta pesquisa apresentar o projeto de educação das famílias proposto nos quatro livros produzidos por Maria Junqueira Schmidt, publicados pela Editora Agir, como parte da Coleção Família. Foi considerado como principal eixo de análise a relação Deus-pátria-família uma produção no âmbito da História da Educação que estabeleceu um diálogo com outras produções da área, merecem relevo e indicam os caminhos e as lentes utilizadas no trabalho. 


			Dentro do movimento de revisão de literatura acerca das produções específicas no campo historiográfico, ressalto as pesquisas realizadas anteriormente por Evelyn de Almeida Orlando, que deu importância à personagem Maria Junqueira Schmidt e sua trajetória intelectual pela via impressa a partir de seus estudos Quando o mundo cabe na bagagem (2015), A bandeira e a cruz (2013a), Maria Junqueira Schmidt e os caminhos de uma trajetória intelectual impressa (2017c), Impressos, catolicismo e educação: uma estratégia de conformação do campo pedagógico (2017), escrito com Maria José Dantas. Esses artigos tiveram singular importância para que esta pesquisa pudesse ser aprofundada em torno dessa personagem. 


			Outras contribuições como a de Marta Maria Chagas de Carvalho (1993, 1998, 2005, 2006, 2007), que, em suas pesquisas, traça as estratégias católicas de conformação no campo pedagógico a partir do uso dos impressos. A pesquisa de Ana Maria Bandeira de Mello Magaldi (2007), nessa mesma direção, caminha para o entendimento do pensamento católico renovador, modernidade e relações entre família e escola entre os anos de 1930 e 1950. 


			Na tentativa de compreender a difusão do pensamento católico renovador que se confirmava no Brasil, dialogamos com Azzi (1991), Beozzo e Azzi (1986) e Beozzo (1984) e suas interpretações sobre a presença da Igreja na educação brasileira a partir das famílias. Os educadores católicos desenvolviam estratégias para estabelecer no espaço doméstico uma competência transformadora que colaborasse para o desenvolvimento de uma pátria atuante e consciente de suas responsabilidades por meio da figura de mãe, esposa e educadora do lar. Tal leitura pôde ser melhor compreendida a partir dos trabalhos de Mary Del Priore (1993, 2013, 2015), ao discutir o lugar da mulher na sociedade brasileira.


			Maria Rita Toledo (2001, 2007), Ana Luiza Martins e Tânia Regina Luca (2006, 2015) auxiliaram para recompor as estratégias de produção desses objetos a partir das especificidades que uma coleção pode carregar e o conjunto de práticas culturais que ela encerra. 


			Assim, considerando seu engajamento, interferência e reconhecimento por parte da sociedade e de seus pares, bem como sua militância em prol do pensamento católico moderno de renovação, Maria Junqueira Schmidt pode ser entendida nesta pesquisa como intelectual que produziu significados próprios de uma visão de mundo particular. Sem contar que ela teve uma atuação política e intelectual em muitas frentes, dentre as quais destaco, neste estudo, o investimento na produção impressa. Cada uma delas era uma forma de engajamento com o objetivo de contribuir para um projeto maior: o de formar uma nação católica. Posto que a família era considerada pilar fundamental da sociedade pelos educadores católicos, tornou-se seu público-alvo. 


			Organizei esta narrativa em três capítulos: no primeiro, intitulado “A intelectualidade católica na produção e difusão de impressos pedagógicos: a Editora Agir e a prática de publicar coleções”, refletimos sobre o estudo com o impresso, editoração, práticas e projetos dentro da perspectiva descrita por Chartier nos estudos com o livro. De forma a compreender esse objeto como um lugar de produção e difusão de saberes, considerando as múltiplas relações que envolvem sua elaboração e refletindo sobre as ações empreendidas pela Editora Agir, discuti sobre o uso que os educadores católicos fizeram dos impressos e do campo editorial para se inserirem na disputa pelo controle do campo pedagógico no Brasil. Por fim, o projeto de educação que se configurava a partir da Coleção Família, de modo a entender por onde perpassava o projeto educativo para as famílias endereçado pelos intelectuais católicos à sociedade brasileira. 


			No segundo capítulo, “Marguerite Vérine-Lebrun e Maria Junqueira Schmidt: intelectuais católicas na produção e circulação de modelos pedagógicos de educação familiar”, investiguei as bases da educação familiar empreendida por Maria Junqueira Schmidt e a possível aproximação com o projeto de educação das famílias empreendido na França. Coube destacar duas intelectuais católicas que estiveram à frente da criação da Escola de Pais nesse circuito França-Brasil, de modo a explorar o papel representativo de cada uma na circulação de modelos pedagógicos para a educação das famílias dentro de seus respectivos tempos e espaços.


			E caminhando para o terceiro e último capítulo, “Deus, pátria e igreja: Maria Junqueira Schmidt e o tripé da educação familiar na representação de um projeto intelectual em quatro livros”, são analisadas as obras Educar pela recreação, Educar pela responsabilidade, Deus em casa e A família por dentro, em que discuto a importância de suas produções para a sociedade da época, investigando o projeto educacional empreendido para as famílias a partir dos materiais impressos, revelando a circulação de saberes nesses suportes e destacando os diferentes modos de produção social inseridos nesse contexto.
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